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Através da explanação dos meios de manipulação é percebida sua utilização em 
larga escala pelos instrumentos que permitem estabelecer a comunicação na 
contemporaneidade, merecendo destaque para o projeto, a televisão. Para tanto, 
priorizou-se a conceituação de alguns termos para um entendimento homogeneizado das 
expressões mais suscitadas e breve retrospectiva histórica de institutos em questão a fim 
de tornar mais clara a aproximação que as definições ganharam ao longo do tempo. Os 
métodos manipulatórios abordados são divididos em conscientes e inconscientes, e são 
aplicados por manipulação afetiva ou cognitiva, podendo, inclusive, ser aplicados 
conjuntamente. O foco dos métodos manipulatórios é a comunicação que não pode ser 
identificada como tal, todavia é captada e por tal peculiaridade torna o receptor das 
mensagens vulnerável as informações que seu inconsciente absorve, mas não pode 
barrar. Informações indispensáveis foram extraídas de forma simplificada da teoria de 
Freud acerca dos níveis de consciência representados através do id (pulsões emotivas), 
do superego (oriundo do condicionamento social) e do ego (de ação reguladora que 
permite equilibrar as nuances apresentadas por id e superego) a fim de estabelecer 
vínculos com a conduta humana valorada e imbuída de volição. O que estabelece 
ligação com todos os institutos anteriormente citados é a conduta humana, que 
estabelece elo, inclusive com o crime, existente a partir da ação tida como 
exteriorização da vontade, seja inserido no entendimento genérico de mera conduta. A 
partir de então, questiona-se os demais conexões que podem ser consideradas já que as 
programações televisivas revelam reiteradamente condutas violentas e, igualmente, 
criminosas. 
 
Palavras-chaves: 1) Meios de Manipulação; 2) Mídia; 3) Inconsciente; 4) Conduta;  
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